
Química e padronização

� Riqueza em polifenóis
� taninos hidrolisáveis e condensados

� min. 8% de substâncias tânicas

� metodologia espectrofotométrica
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� metodologia espectrofotométrica
� precipitação dos taninos com pó de pele

� Extrato Unaerp
� min. 60% em fenóis totais

� pelo menos 80% deles como taninos
� pomada a 3% de fenóis totais 



Estudos farmacológicos

� Vários estudos existentes na literatura
� de ação antiinflamatória e analgésica, 

antimicrobiana e cicatrizante
� ferimentos de pele e úlceras gástricas
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**



Estudo próprio da Unaerp

� Testes de cicatrização em ratos
� pomadas a 1; 3; 6 e 10%
� a 1%

cicatrização inadequada (insuficiente)
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� cicatrização inadequada (insuficiente)

� pomada a 10%
� cicatrização exagerada, superficial

� faixa ideal: 
� 3-6% em fenóis totais
� peticionado como pedido de patente



Estudo toxicológico pré-clínico

� Testes realizados
� Toxicologia aguda em ratos 

� vias oral e dérmica= DL50> 5 g/kg
� Toxicologia de 90 dias em ratos  
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� Toxicologia de 90 dias em ratos  
� via dérmica

� Toxicologia de 90 dias em coelhos 
� via dérmica

� Teste de irritação dérmica em coelhos
� Teste de irritação ocular em coelhos
� Sem alterações dignas de nota



Fotos do estudo toxicológico 
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A – Pomada base B – 625 mg/Kg C – 1250 mg/Kg D – 2500 mg/Kg



Foco clínico do produto

� Escaras
� úlceras de pressão 

ou decúbito
� graus I a II 
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� Complementares
� Cicatrizante de 

ferimentos leves e 
superficiais



Observações clínicas da Unaerp

� Realizado no 
ambulatório de 
escaras da Unaerp
� Aprovado em comitê 
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� Aprovado em comitê 
de ética

� 33 pacientes
� 66 escaras

� Faixa etária variada
� pomada a 3% em 

fenóis totais



Observações clínicas Unaerp
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Posicionamento do produto

� Ambientes hospitalares
� complementar a esquemas de tratamento 

existentes
� papaína, ácidos graxos, etc.
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� papaína, ácidos graxos, etc.

� Proposição
� úlceras pós-debridamento
� hidratada

� barbatimão como efetivo cicatrizante



Obtenção da matéria prima

� Espécie barbatimão
� nativa do cerrado
� espécie em risco (extrativismo)

� Contatos com Ibama 
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� áreas autorizadas para produção de carvão
� realização de coleta prévia

� quantidade suficiente para 2-3 anos de produção

� Patrocínio a coletas de sementes
� estudo de germinação e produção de mudas



Apoio a projeto de cultivo
- Ong Ecocerrado Brasil
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20 dias
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2 meses 4 meses



Ecocerrado Brasil
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Acesso à biodiversidade

� Início da pesquisa em 1991
� patente e licenciamento a empresa em 2004

� peticionamento ao Cgen pela parceria
� TAP inexistente; resgate no contrato posterior

14

� TAP inexistente; resgate no contrato posterior
� contrato de repartição de benefícios com o dono 

da terra

� beneficios não financeiros

� 2 exigências e <1 ano para aprovação



Roteiro de documentação para montagem do processo Cgen
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Exemplo de TAP
� 1. CARACTERIZAÇÂO  DO PRODUTO
� O presente Termo de Anuência Prévia (TAP) destina-se a autorizara coleta de folhas da espécie........., a ser realizada

na propriedade ........, de propriedade de ......, brasileira, casada, portadora do RG ......... eCPF/MF ....... A propriedade
apresenta matrícula no Cartório de Registro de Imóveis de ........ sob número...., com inscrição no INCRA sob número ..

� 2. IMPORTÂNCIA
� A importância da pesquisa tem como alvo investigações sobre a potencialatividade ................ de preparações desta

espécie, teoricamente úteis em afecções que representam cerca de20% das doenças que acometem os seres humanos.
� 3. METODOLOGIA
� Espera-se estudar as folhas da planta...... para conhecimento das suas características botânicas, fitoquímicase

farmacológicas, destacando-se a possível atividade farmacológica ................ utilizando-se a metodologia ..................
� 4. PERÍODO E ESTIMATIVAS DE COLETA
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4. PERÍODO E ESTIMATIVAS DE COLETA
� Estima-se realizar esta coleta inicial envolvendo cerca de 10 kg de folhas frescas de exemplares da planta na

propriedade. Posteriormente, espera-se realizar de 2-3 outras coletas da mesma quantidade de 2006 a 2008.
� 5. EQUIPE DE TRABALHO
� Os estudos serão coordenados pela Profa. ......, auxiliada pela Docente. ....................... e pelaDiscente Mestranda ............
� 6. ORÇAMENTO
� A pesquisa será realizada exclusivamente com recursos do curso de Pós-graduação da Universidade ............................
� 7. RESULTADOS E DIVULGAÇÃO
� Espera-se divulgar os resultados por meio de publicações científicas,bem como através de notícias em jornais e revistas

de circulação leiga e ampla. Caso sejam obtidos resultados potencialmente patenteáveis ou de interesse econômico, as
pesquisadoras se comprometem a buscar parcerias industriais e formalizar contrato de licenciamento. .

� 8. DADOS PARA CONTATOS
� Profa. Dra. ............................., endereço. ..................., email ............................., telefones ........................
� Pelo presente termo, atesto que estou ciente, que concordo com a realização do estudo acima proposto e que foi garantido meu

direito de recusar o acesso ao patrimônio genético durante o processo de obtenção da anuência prévia.
� Local Data
� Nome
� RG - CPF 



Contrato de repartição de 
benefícios

� CLÁUSULA QUARTA - FORMA DE REPARTIÇÃO DOS BENEFÍCIOS

� A repartição dos benefícios do produto desenvolvido será feita ao CONTRATADO nas seguintes
formas:

� 4.1.1-Estabelecimento de coleçãoin situ com espécies nativas na região. Esta atividade envolverá a
produção em escala de mudas da espécie Barbatimão (Stryphnodendron adstringens) permitindo ao
CONTRATADO iniciar um processo de repovoamento da área de coleta, retornando ao ambiente
natural parte do patrimônio genético retirado. Será entregue no primeiro ano 700 mudas e
posteriormente 100 mudas por ano até a data final desse contrato.
4.1.2- Treinamento de RecursosHumanos e assistênciatécnica para manutençãoe expansãoda
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� 4.1.2- Treinamento de RecursosHumanos e assistênciatécnica para manutençãoe expansãoda
coleção.Esta atividade ocorrerá periodicamente duas vezes ao ano objetivando o treinamento de
funcionários indicados pelo CONTRATADO em técnicas de manejo sustentado. Com esta
atividade, espera-se contribuir à qualificação do CONTRATADO, ou outros por ele indicados.

� 4.1.3- Contribuição à adequação de infra-estrutura para secagem de material vegetal. Esta
atividade envolverá a doação de estufa de secagem com circulação e renovação de ar (Marconi,
modelo Ma 035), bem como 2 armários de aço para armazenagem deexsicatas.

� 4.1.4- Doação ao CONTRATADO de mudas de espécies medicinais existentes na coleção da
UNAERP (relação em anexo) visando a manutenção de réplica desta coleção, bem como a possível
ampliação das atividades de cultivo de medicinais realizado na propriedade.As espécies mantidas
na coleção da UNAERP foram obtidas de outras coleções como daUNESP de Botucatu e doações
realizadas por alunos e profissionais.

� 4.2- Os benefícios apresentados acima serão usufruídos pelo CONTRATADO e desenvolvidos pela
CONTRATANTE durante todo o período de exploração comercial do produto oriundo das
pesquisas do projeto relacionado.



DELIBERAÇÃO nº 163 de 28.09.2006
DOU 17 out 06

O CONSELHO DE GESTÃO DO PATRIMÔNIO GENÉTICO, no uso das competências que lhe foram conferidas pela 
Medida Provisória nº 2.186-16, de 23 de agosto de 2001, e pelo Decreto nº 3.945, de 28 de setembro de 2001, tendo em vista o 
disposto no art. 13, inciso III, do seu Regimento Interno, e considerando as informações constantes do Processo no 
02000.005668/2005-91, resolve:

Art. 1º Conceder à Universidade de Ribeirão Preto-UNAERP, mantida pelaAssociação de Ensino de Ribeirão Preto-
UNAERP, CNPJ no 55.983.670/0001-67, autorização de acesso a amostra de componente do patrimônio genético
para a finalidade de bioprospecção e desenvolvimento tecnológico, de acordo com os termos do projeto intitulado
“Estudo Clínico com Forma Farmacêutica Fitoterápica Contendo Extrato de Planta do Gênero Stryphnodendron”, sob a
coordenaçãoda pesquisadoraDra. Suzeleide Castro França, observadoo dispostono art . 16 da Medida Provisória no 2.186-
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coordenaçãoda pesquisadoraDra. Suzeleide Castro França, observadoo dispostono art . 16 da Medida Provisória no 2.186-
16, de 23 de agosto de 2001, e no art. 8o do Decreto no 3.945, de 28 de
setembro de 2001.
Parágrafo único. A autorização a que se refere o caput deste artigo é válida até 31 de dezembro de 2006, e poderá ser
renovada, a critério do Conselho, mediante solicitação da instituição beneficiada.
Art. 2º Por meio desta Deliberação, o Conselho de Gestão do Patrimônio Genético confere, ainda, anuência ao Contrato de
Utilização do Patrimônio Genético e de Repartição de Benefíciosfirmado no âmbito do processo em epígrafe, para que
produza os efeitos jurídicos, nos termos do art. 29 da Medida Provisória no 2.186-16, de 23 de agosto de 2001.
Parágrafo único. O Contrato a que se refere o caput deste artigo possui as seguintes características:
I - número de registro: 008/2006;
II - Contratante: Universidade de Ribeirão Preto-UNAERP; e
III - Contratado: Sr. Ismael Honorato da Silva.
Art. 3º As informações contidas no Processo no 02000.005668/2005-91, embora não transcritas aqui, são consideradas partes
integrantes deste documento.
Art. 4º Esta Deliberação entra em vigor na data de sua publicação.
MARINA SILVA
Ministra



Conclusões

� É possível desenvolver fitoterápicos no 
Brasil

� em curto tempo e a custo acessível

� aspectos imprescindíveis:
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� aspectos imprescindíveis:
� objetividade
� seguimento do roteiro legalmente exigido
� colaboração intersetorial
� aproveitar ações de base tradicional
� buscar modelos adequados à esses efeitos



Grato!
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luis.marques08@hotmail.com


